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			Escrever a história das mulheres supõe que elas sejam levadas a sério, que se dê a relação entre os sexos um peso, ainda que relativo, nos acontecimentos ou na evolução da sociedade. (Perrot, 2005)


     


  




		

			PREFÁCIO


		     


			No ano de 2020 completou quarenta anos da instalação da primeira emissora de televisão no norte de Minas Gerais. Já nos acostumamos a ligar a televisão e acompanhar notícias, programas de cultura e entretenimento, ou mesmo aos acontecimentos ao vivo da nossa região em imagens de alta resolução, que a conecta com o mundo em segundos. Atrás das bancadas dos telejornais ou dos microfones, mulheres sozinhas ou acompanhadas compõem essa imagem; na lista de créditos ao final de cada programa os nomes delas também estão lá em grande porcentagem. Também já não causa surpresa a presença, embora ainda muito tímida, das histórias de mulheres norte-mineiras veiculadas nesse meio de comunicação, na rádio, em livros ou nas diversas mídias que hoje competem com a televisão e a rádio que, por muito tempo, reinaram sozinhos nas casas do grande público, definindo, ao lado da historiografia tradicional, o que e quem tem importância para ser visível e para o registro histórico.  


			Essa imagem que agora faz parte do nosso cotidiano nem sempre foi assim! Ela é resultado de muitas lutas, entusiasmo, determinação e comprometimento, no caso da televisão local, com o desenvolvimento da região; no caso da história das mulheres, enquanto um campo do conhecimento, com um grupo social silenciado por muito tempo por uma historiografia majoritariamente masculina e androcêntrica. Este livro é o cruzamento de todos esses elementos que se evidenciam tanto no texto quanto na sua autora, a jornalista-historiadora Ana Carolina Ferreira da Silva. 


			Conheci Ana Carolina em 2015 quando fui a uma entrevista na Intertv Grande Minas para falar sobre o lançamento do livro História das Mulheres e do Gênero em Minas Gerais, do qual sou uma das organizadoras. Foi impossível não notar o entusiasmo e o brilho no olhar de Ana Carolina ao tomar conhecimento de um campo de pesquisa completamente novo para ela e que de alguma forma convergia para seus interesses de estudos, iniciados na monografia de conclusão de curso de graduação. Pouco tempo depois ela estava matriculada como aluna especial do mestrado de História da Unimontes, sendo aprovada logo em seguida como aluna regular. Este livro, que ora vem a público, é resultado deste entusiasmo inicial que se tornou sua dissertação de mestrado.


			Inspirada na historiadora francesa Michelle Perrot ao denunciar o silêncio sobre as mulheres na história e partindo da sua própria experiência como jornalista em um espaço ainda predominantemente masculino e marcado por hierarquias de gênero, a autora procurou entender o processo de ingresso de mulheres na rádio e na televisão em Montes Claros na década de 1980, por meio da história de vida tópica de quatro mulheres, pioneiras na região: Vanda Gonçalves, que exerceu várias funções na pioneira Rádio Sociedade; Marina Queiroz, Lígia Maria Rocha Tupy, Rosângela Silveira, contratadas para trabalhar, respectivamente, como apresentadora, redatora e produtora na nascente TV Montes Claros, hoje Intertv Grande Minas.


			Apesar do pioneirismo dessas mulheres, como adverte a autora, esse não foi o elemento de principal relevância da pesquisa, “mas o processo histórico em si”, as particularidades das histórias de cada uma das protagonistas, “no enfrentamento das questões de gênero, cada uma a seu modo”, abriram caminhos para outras mulheres interessadas na profissão ao mesmo tempo em que “contribuíram para a imprensa norte-mineira daquela época de maneira marcante”. Assim, acompanhamos na análise das narrativas o desvelamento de desigualdades de gênero, de assédio sexual e moral, nem sempre percebidos como tais pelas narradoras, mas notados pela escuta sensível e atenta da autora, por meio das pausas feitas, do sorriso desfaçado, das seleções cautelosas de palavras. Desvelam-se nessas narrativas as dificuldades de alguma delas, e de muitas profissionais ainda hoje, em conciliar o trabalho de jornalistas com as tarefas domésticas, com o casamento e a maternidade. Ao trazer esses temas, o livro de Ana Carolina rompe um silêncio sobre as relações de gênero e sobre as experiências dessas e de outras mulheres no mundo do trabalho, especialmente em espaços como da televisão e da rádio cercados de efeitos de brilho e sucesso que ofuscam as hierarquias, os preconceitos e as desigualdades. 


			Ainda que em certos momentos de suas trajetórias as mulheres sujeitas da pesquisa reforcem representações de gênero, como nos programas destinados ao público feminino, elas exerceram grande influência constituindo-se representações positivas para identificação das mulheres, imagens que muitas se inspiraram. Isso fica evidente nas cartas endereçadas à Marina Queiroz analisadas ao final do livro. Como conclui a autora, essas mulheres “colaboraram para construir novas visões sobre os papéis femininos, mostrando que podiam ocupar cargos de chefia; que tinham condições de irem à frente das câmeras tratar de temas polêmicos, como aborto, divórcio; que eram capazes de ancorar telejornal, um reduto masculino na época”. Não foi pretensão da autora fazer um estudo de recepção, mas a análise das cartas, que chegaram à pesquisa como um precioso presente, logo tomadas como fonte, possibilitou compreender a importância dessas mulheres num espaço de grande visibilidade.


			É preciso, nesse sentido, destacar o primoroso trabalho com as fontes feito por essa jornalista que se fez historiadora na prática da pesquisa. Seguindo os ensinamentos do historiador italiano Carlo Guinsburg no seu método indiciário, como uma detetive ela foi atrás dos indícios que a possibilitassem entender a entrada das mulheres nos meios de comunicação, o contexto geo-histórico dessa inserção e as relações de poder que foram se constituindo. Assim, para além da escuta sensível nas entrevistas de história de vida, principal fonte da pesquisa, ela analisou também jornais, atas de reunião da Câmara Municipal de Montes Claros, contracheques da emissora de TV, documentos pessoais, como as cartas endereçadas à apresentadora do programa Revista Feminina, escarafunchando e interrogando as memórias e os documentos escritos. 


			A partir dessa documentação e de uma vasta pesquisa bibliográfica ficamos conhecendo um pouco sobre história da rádio e da televisão no norte de Minas, os temas políticos, sociais e econômicos mais recorrentes que circularam nos anos 1980, assim como as lutas e conquistas dos feminismos no campo acadêmico e social das décadas de 1970 e 1980 que, de certa maneira, tornaram possível o acontecimento: a entrada daquelas mulheres nos veículos de comunicação, que se deu tanto pela competência quanto pela oportunidade de um contexto de época. Além disso, as empresas precisavam e dependiam do trabalho delas, uma vez que eram elas que se dedicavam mais tempo à produção de conteúdo e a um trabalho de baixa remuneração naquele momento, por isso recusado pelos homens. Possivelmente isso também explica a entrada, de certa forma precoce, de mulheres aqui na região, ao contrário de outros contextos. 


			Assim, na busca por compreender a história das mulheres pioneiras, a autora mergulhou nas teorias feministas, na analítica do sujeito e do poder feita por Michel Foucault, na teoria das representações sociais de Serge Moscovici e Denise Jodelet, e foi compreendendo a sua própria história, se perecendo nas relações de poder, tomando consciência das desigualdades de gênero que vivenciou e vivencia, mas que por muito tempo eram vistas como naturais; foi se formando historiadora e feminista. 


			Esse livro é resultado de todos esses encontros, cruzamentos e atravessamentos; é obra de uma autora-sujeita que se fez, fazendo a história de outras mulheres, e o que temos ao final é um trabalho teórico-metodológico rigoroso, cuidadoso e, principalmente, apaixonado. Uma contribuição inestimável à história das mulheres, da rádio e, especialmente, da televisão no norte de Minas, e que certamente irá inspirar o rompimento de outros silêncios. 


		     


			Cláudia Maia


			Doutora em História pela UnB e pós-doutora em História pela Universidade Nova de Lisboa













			INTRODUÇÃO


			Entrei para o rádio por amor. Tudo no começo foi muito difícil. Eu fui praticamente a primeira repórter em Montes Claros a fazer serviços de delegacia, hospitais e todo o tipo de reportagem sacrificante. Hoje, apesar de não estar mais neste setor ainda me ressinto muito da deselegância de certos senhores que por verem uma mulher repórter se julgam logo no direito de cantá-la. Já fui vítima desta grosseira forma de conquista e tive que sair sempre com categoria para não perder as fontes de informações. Apesar de alguns pesares sinto-me bem como radialista. (Entrevista de Vanda Gonçalves ao Jornal do Norte, edição de 20 e 21 de setembro de 1980)


			A epígrafe é um trecho de uma reportagem especial, concedida por Vanda Gonçalves a uma entrevista ao Jornal do Norte em comemoração ao dia do radialista. Dentre as seis entrevistas cedidas para a matéria, Vanda foi a única mulher; ela foi também a primeira a exercer esse tipo de função na época e fazer parte da equipe da Rádio Sociedade, a única emissora de rádio até aquele momento em Montes Claros. A fala de Vanda ao jornal foi o primeiro vestígio encontrado sobre desigualdades de gênero nesta pesquisa, durante um processo de levantamento de fontes. Pela sua fala, percebe-se a situação de assédio moral a uma jornalista, durante o exercício da profissão1. Uma mulher executando um trabalho em um campo, cuja atuação se restringia a homens. Na fala, a expressão do incômodo da cantada barata, agressiva e imposta, por diversas vezes, às mulheres, porque na cultura que regia, e ainda rege, a sociedade, somos um corpo a serviço do homem, e sobre ele, o discurso masculino age, determina, delimita, julga. À Vanda – e certamente a outras mulheres em posição idêntica – restou, como se viu na entrevista, diante desse constrangimento, tratar com certo cuidado essas abordagens e impor o devido respeito, mas sem o direito de responder rispidamente para “não perder a fonte”.2 Vislumbra-se, nesse exemplo, as hierarquias de gênero que colocam as mulheres em posições inferiores por serem tratadas como o “outro”, e a esse “outro” cabe apenas seguir determinados preceitos de quem está numa posição de submissão, de servir o masculino, como afirma Simone de Beauvoir. 


			Ela não é senão o que o homem decide que seja; daí dizer-se o “sexo” para dizer que ela se apresenta diante do macho como um ser sexuado: para ele, a fêmea é sexo, logo ela o é absolutamente. A mulher determina-se e diferencia-se em relação ao homem, e não este em relação a ela; a fêmea é o inessencial perante o essencial. O homem é o Sujeito, o Absoluto; ela é o Outro. (Beauvoir, 2016, p. 12 e 13)


			Diante desse primeiro vestígio, surge aqui o questionamento: Vanda seria a única mulher a ter sofrido este tipo de situação constrangedora e que reforça as desigualdades de gênero? Um ano após a entrada dela na Rádio Sociedade, para trabalhar, inaugura-se, em setembro de 1980, uma emissora de TV onde outras três mulheres foram admitidas para o departamento de jornalismo. A TV Montes Claros era afiliada à Rede Bandeirantes e estava sob a direção de Elias Siufi3, o mesmo que dirigia a Rádio Sociedade desde 1964. Por ocupar esses dois cargos, ele estava inserido dentro de uma teia de poder bastante influente na região e também foi um sujeito decisivo na carreira dessas mulheres. Na equipe da emissora de TV, Marina Queiroz, como apresentadora e produtora do programa Revista Feminina; Lígia Maria Rocha Tupy, no cargo de redatora;4 e Rosângela Silveira, contratada para auxiliar na produção do programa apresentado por Marina5. 


			O objetivo desta pesquisa foi analisar narrativas de experiências dessas mulheres e assim fazer a história delas por meio do olhar de cada uma. Para isso, os depoimentos gravados por meio das técnicas de História Oral de Vida. Além da transcrição das entrevistas, cujo objetivo é possibilitar uma leitura do texto de maneira mais leve e agradável, a História Oral de Vida permite o registro de testemunhos e o acesso a “histórias dentro da História” e, dessa forma, amplia as possibilidades de interpretação do passado (Alberti, 2015, p. 155). Alberti ainda defende que essa técnica de pesquisa é importante para se compreender como determinadas pessoas ou grupos elaboram suas experiências de vida e as leituras que fazem a respeito delas, além da possibilidade de se ver o trabalho da memória agindo nesses relatos, compreendendo melhor esses sujeitos (Alberti, 2015). Segundo o autor, a memória


			[...] é resultado de um trabalho de organização e de seleção do que é importante para o sentimento de unidade, de comunidade e de coerência – isto é, de identidade. E porque a memória é mutante, é possível falar de uma história as memórias de pessoas ou grupos, passível de ser estudada por meio de entrevistas de História oral. (Alberti, 2015, p. 167)


			Associado aos depoimentos, um aglomerado de fontes de distintas naturezas, como jornais, atas de reunião da Câmara Municipal de Montes Claros, contracheques da emissora de TV. Esse corpus documental possibilitou ter acesso aos mecanismos que levaram à superação de dificuldades, à compreensão das inserções no mercado de trabalho, a conquistas de cargos relevantes e à ascensão profissional. Além disso, foram analisadas as novas representações sociais, devido ao pioneirismo delas, e identificou-se, também, onde estereótipos de gênero cristalizados socialmente foram reforçados dentro dessa profissão.


			Por causa da metodologia escolhida, História Oral de Vida, notou-se que era necessário, antes da gravação, encontros informais para explicação das intenções de pesquisa e do envolvimento delas com o tema. E foi numa circunstância assim que o trabalho ganhou mais uma fonte riquíssima e muito cara à História. Marina Queiroz revelou que possuía uma caixa com cartas de telespectadores do programa que ela apresentava: Revista Feminina. Diante disso, o corpus documental foi ampliado, pois Marina gentilmente cedeu toda essa documentação pessoal que consiste em duas pastas com mais de duzentas cartas, bilhetes e cartões redigidos das mais diferentes formas. Por meio dessa documentação, foi possível analisar o que parte da recepção dos anos 80 construiu sobre a figura da apresentadora de TV Marina Queiroz, em relação ao programa e ao modo como essas diferentes construções permeavam parte desse imaginário social dos telespectadores da TV Montes Claros. Por causa da relevância histórica desta fonte, um capítulo foi dedicado à análise das cartas. Cartas dão acesso a sutilezas de um passado, conforme defende a historiadora Teresa Malatian. 


			Os escritos autobiográficos abrem um grande campo de possibilidades para o historiador. Resultam de atividades solitárias de introspecção, ainda que sua autoria possa ser partilhada por secretários, assessores ou familiares. Trata-se da escrita de si, na primeira pessoa, na qual o indivíduo assume uma posição reflexiva em relação a sua história e ao mundo onde se movimenta. Nos documentos que a expressam, entre eles as cartas, a palavra constitui o meio privilegiado de acesso a atitudes e representações do sujeito. (Malatian, 2015, p. 196)


			As missivas permitiram compreender um pouco deste lugar de fala de Marina Queiroz. Estávamos diante de uma mulher de grande popularidade; até aquela data, alguns exemplos apenas em âmbito nacional, como Marília Gabriela.6 Era um espaço novo e habitado por uma mulher no Norte de Minas e que causou um impacto social para a época. Um importante elemento para esta pesquisa, conforme Mary Jane Spink e Benedito Medrado defendem. “Usualmente, é pela ruptura com o habitual que se torna possível dar visibilidade aos sentidos. É essa, precisamente, uma das estratégias centrais da pesquisa social” (Spink; Medrado, 2013, p. 25). Dentro da pesquisa, o papel profissional exercido por Marina e reconstruído por meio da metodologia adotada foi um importante instrumento que permitiu clarear alguns sentidos de uma época, ainda que seja um arquivo pessoal de cartas, onde há o critério de seleção de quem as guarda ou falas extraídas de entrevistas com interferências da memória e influenciadas por experiências adquiridas ao longo dos anos. Tais características deste corpus documental não o isentaram de ser um manancial riquíssimo de possibilidades para uma pesquisa historiográfica. Um deleite para quem buscava as mais sutis sensibilidades de um passado.


			Se havia cartas e entrevistas, fez-se necessário um método de análise para que o dito e o não dito ganhassem evidência e não se estabelecesse uma relação ingênua com a palavra. Utilizamos a análise de discurso com o objetivo de compreender como determinados discursos produziram significados. “Na análise de discurso, procura-se compreender a língua fazendo sentido, enquanto trabalho simbólico, parte do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história” (Orlandi, 1999, p. 13). Associadas, história oral, cartas e análise de discurso, permitiu-se ir além de construir uma história do cotidiano montes-clarense da imprensa, também compreender como determinados espaços, representações e saberes foram constituídos com a entrada dessas quatro mulheres nesse campo de trabalho até então reservado aos homens.


			Se a língua que codifica e traduz representações sociais, estas compõem o discurso e isto é um ato concreto. A junção dessas duas metodologias permitiu a construção de documentos monumentais de um determinado período histórico e com a forte ação da memória. É por isso que podemos dizer que a análise de discurso interage bem com a história porque busca compreender os mecanismos da produção do discurso e o peso do simbólico que perpassa os sujeitos dentro do contexto, sem deixar de considerar as subjetividades e os mecanismos do ato de relembrar. Por meio da construção de um dispositivo de análise, a aplicação do mesmo sobre essas entrevistas e da formação do corpus, conseguimos ter a noção de quem disse, como, por que e em quais circunstâncias. Demos visibilidade para o processo de enunciação em que o sujeito se marca no que diz. Ao aplicarmos essa metodologia, foi importante levar em conta as relações de força e de sentido. A análise de discurso também permite que os esquecimentos e os silêncios, pausas surgidas durante as falas, possam ser compreendidos como importantes elementos de constituição do que a memória privilegia. Ficou explícito que as condições de produção do discurso não devem ser perdidas de vista, ou seja, tudo que compreende o sujeito e a situação possui uma razão de ser, ainda que não intencional. O que estas mulheres tinham a dizer sobre si mesmas, sobre um passado histórico, conta muito! É dar a elas o direito de se reconhecerem como sujeitos históricos e essenciais para este momento tão relevante para a história do Norte de Minas: a chegada de uma emissora de TV. 


			É importante destacar que o pioneirismo das quatro jornalistas estudadas aqui não foi o elemento de principal relevância nessa pesquisa, apesar de ter sido o que definiu o recorte do objeto. Elas fizeram história, pela coragem de assumir funções até então não ocupadas por mulheres na região, e com isso recebendo elogios e críticas. O elemento de principal importância é o processo histórico em si, com sua dinâmica que alinhava diversas circunstâncias e interferências de muitos sujeitos. E, nas particularidades de cada uma, no enfrentamento das questões de gênero, cada uma a seu modo, elas abriram caminhos para as futuras mulheres interessadas na profissão, contribuíram para a imprensa daquela época de maneira marcante. O jogo de palavras no título da obra ao dizer que elas fizeram a notícia, é porque esse ato, inerente ao jornalismo, também é uma construção, assim como a historiografia o é. Há critérios que são aplicados na seleção de fatos e que assim os definem se são merecedores de ser ou não ser noticiados7. Existem também interferências de interesses de grupos de poder, linhas editoriais com visões específicas sobre os assuntos; enfim, um alinhavar de circunstâncias que tornam um “feito humano” noticiável. Logo, estas mulheres notáveis fizeram a história e a notícia!


			Ao depararmos com a entrada quase que ao mesmo tempo das quatro mulheres num mercado de trabalho tão masculino que era a imprensa norte-mineira, nos veio uma outra pergunta: o que tornou isso possível? Não havia como pensar que essas contratações foram apenas situações isoladas ou um acaso do destino. Elas faziam parte de um contexto histórico que tornou possível às mulheres ocuparem esses postos já vistos em capitais como Rio de Janeiro e São Paulo. Por isso algumas fontes da pesquisa, como reportagens e peças publicitárias de jornais de Montes Claros, atas da Câmara Municipal, contracheques da TV, foram essenciais para auxiliar na compreensão desse contexto de época e na própria formulação das perguntas das entrevistas. Por meio de análises dessas fontes, tivemos acesso à visão de que parte de uma sociedade construiu-se com a chegada de uma emissora de TV. Além disso, um pouco dos fatos noticiados ocorria concomitantemente com a chegada da emissora e com a entrada de mulheres nesse mercado de trabalho. O que normalmente é definido como notícia pela imprensa, diz muito de um contexto social vigente e, principalmente, de quem dirige os veículos noticiosos. 


			Apesar de que a participação da mulher na imprensa está registrada desde o século XIX, e por meio de jornais femininos ou feministas (Duarte, 2016), em meados do século XX, a profissão de jornalista passou a ter registro, com o surgimento dos primeiros cursos de nível superior e, ainda, com a entrada de mulheres neles. No entanto, na imprensa tradicional, chamada de grande mídia, as redações eram majoritariamente masculinas. Cinco anos antes do recorte temporal desta pesquisa, ressurge no Brasil uma imprensa dirigida por mulheres como uma demanda de uma época, segundo Constância Lima Duarte. Dois jornais se destacam em 1975: o Brasil Mulher e o Movimento Feminino pela Anistia. 


			Os dois jornais enfrentam as questões polêmicas daqueles tempos atribulados como a anistia, o aborto, a mortalidade materna, as mulheres na política, o trabalho sobre sexualidade, o preconceito racial, a mulher na literatura, no teatro e no cinema. (Duarte, 2003, p. 166)


			Seguindo a tendência de uma época, o programa Revista Feminina, como veremos no terceiro capítulo, tinha como pauta esses temas tão em destaque, reflexo do que afetava a sociedade. No artigo “Imprensa Feminista Brasileira pós-74” uma breve descrição do que permeava nos periódicos, entre os anos de 1981 a 1999, segundo Elisabeth Cardoso.


			a segunda geração da imprensa feminista incorpora o conceito de gênero, assume os temas relacionados direta e exclusivamente às mulheres (como sexualidade, planejamento familiar e violência contra a mulher); tende para a especialização por temas; luta pelo direito à diferença e opera em parceria com um novo ator social, a sociedade civil organizada, na forma de ONGs e associações voltadas para a questão de gênero. (Cardoso, 2004, p. 38)


			Esse período caracteriza-se por um momento de consolidação de direitos e conquistas feministas, buscados de maneira muito intensa. Estávamos diante de uma abertura democrática, com reforma de leis trabalhistas e cíveis, maior participação da mulher no sistema partidário e também no executivo. Vale ressaltar que no período pós-ditadura, ou seja, a partir de 1985, houve uma grande efervescência do movimento feminista no país, sobretudo pela ocasião da constituinte de 1988. Feministas que já militavam em prol da anistia, ou seja, pela volta de brasileiros exilados no exterior, continuaram mobilizadas para que os direitos das mulheres também fossem garantidos nas futuras alterações da lei. O que de fato acabou ocorrendo, como foi a questão da licença maternidade, a responsabilização do Estado em coibir a violência contra a mulher, o direito de detentas amamentarem seus bebês, entre outros. 


			Na década de 1980 e na seguinte, o feminismo brasileiro se pluralizou e se expandiu através de núcleos, grupos de reflexão, coletivos de mulheres, centros de estudos em universidades, comitês em setores profissionais. (...) O feminismo diversifica sua composição em decorrência da aproximação com outros setores da sociedade. (...) Nos anos de 1980, as conquistas das mulheres se ampliaram, especificamente no âmbito institucional e político. Em 1982, com o início da abertura política e a eleição de novos governadores, foram criados o Conselho da Condição Feminina, em São Paulo, e o Conselho dos Direitos da Mulher, em Minas Gerais. Em 1985, o Congresso Nacional criou o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher. (Maia, 2016, p. 255)


			Apesar desses avanços importantes da década de 1980 e 1990, as desigualdades de gênero ou a dissolução de preconceitos contra as mulheres não se findaram, no âmbito nacional ou regional. Em diversas reportagens que encontramos no Jornal do Norte, havia menção a temas polêmicos da época, como aborto, divórcio, violência contra a mulher e a necessidade de alterações nas leis trabalhistas envolvendo a maternidade.8 Toda vez que um discurso novo consegue ancoragem social, há transformações que consolidam novos valores e regras e estes mexem com as estruturas e com as hegemonias da sociedade. E o que se via, cada vez mais evidente, era uma legião de cidadãs brasileiras divididas entre a maternidade e a carreira, diante de uma sociedade e de leis que ainda não davam a sustentação necessária para esta mulher que entrava com toda a força no mercado de trabalho como nunca visto em outras épocas. Esse desafio foi vivido por duas das quatro jornalistas: Lígia Rocha Tupy e Marina Queiroz. Elas se tornaram mães, mas Vanda Gonçalves e Rosângela Silveira não tiveram filhos nem se casaram, mas nem por isso os desafios foram menores; no entanto, um pouco diferentes. 


			Ainda compreendendo essa época, o que tínhamos de maneira muito evidente como transformação era esse deslocamento espacial da figura feminina. Da casa e da cama para um protagonismo no espaço público. A luta das mulheres do século XX é marcada por exigências de direitos políticos, sociais, trabalhistas; de se fazer existir. Nessa época, diversas mulheres deixaram de ser apenas coadjuvantes, para serem protagonistas de suas próprias vidas. Montes Claros, no norte de Minas Gerais, não estava isolada desse processo em âmbito nacional e mundial. Aqui também havia suas mais diversas histórias de lutas e de emancipação femininas em diferentes campos.


			Com o rigor de uma pesquisa histórica, buscou-se quebrar alguns silêncios e foi promovido um novo olhar sobre determinados acontecimentos importantes para a região que foram sempre vistos e recontados de uma mesma forma. E foi exatamente esta repetição na narrativa dos fatos que provocou a inquietação no presente. Como jornalista, fiz algumas reportagens sobre aniversários da emissora e notava que apenas os homens ganhavam um protagonismo e uma relevância no momento de reportar os fatos. As mulheres até apareciam, mas não recebiam o devido destaque e peso ao protagonismo que tiveram. No caso de Lígia, que exercia um cargo de bastidor, ou seja, não ia para a frente das câmeras, o esquecimento era ainda maior. Somado ao incômodo, esta pesquisa permitiu um olhar crítico sobre mim mesma como jornalista e do lugar de fala que hoje ocupo sem grandes questionamentos. E para sanar incômodos, silêncios e promover reflexões justas, nada melhor do que a historiografia. O ato de fazer isso, por meio da história das mulheres, é uma das formas mais eficientes, porque permite compreender, etimologicamente, o valor e a importância de reconstruir um passado no qual protagonistas foram apagadas ou não tiveram a devida relevância dentro do processo histórico social. Isso significa repensar a fim de se fazer existir, pois o que não ecoa no tempo é esquecido. Quem se propõe a historiografar esse tipo de temática precisa ter em mente a necessidade de se fazer um trabalho que exige a junção da sensibilidade à arte de ouvir e ao exercício do olhar. O(a) historiador(a) não pode esquecer-se de que as mulheres de uma pesquisa como esta, ainda que pioneiras, são personagens de um complexo contexto, com suas ambições e interesses, e que com esta pesquisa ganham um lugar na historiografia. O grande desafio, ao escrever história das mulheres, é a compilação de vestígios de um passado que ainda não teve suas versões na historiografia, sujeitos que enfrentaram o silenciamento, mas, ainda assim, estão lá, não como uma coisa dada, todavia como retalhos a serem alinhavados, porque elas compuseram este contexto de época. É o “farejar da carne humana” no sentido mais profundo, defendido por um dos mestres dos Annales (Bloch, 2002). Esta pesquisa nada mais é do que um fragmento de uma narrativa sempre em construção.


			Levando em consideração que a década de 1980 foi um período de consolidação de direitos femininos, como já foi dito, e era comum ver mulheres atuando na imprensa nacional, em Montes Claros era uma novidade a presença feminina na imprensa norte-mineira. Nesta pesquisa, buscou-se entender como se deu a inserção dessas jornalistas nas emissoras e como se deram as relações de poder estabelecidas diante da ocupação de postos de trabalhos na televisão e na rádio e as possíveis desigualdades de gênero que se estabeleceram com esse fato. Além desse problema apresentado, uma outra questão também norteou este trabalho, diz respeito à construção de representações sociais, a entrada de mulheres no jornalismo no norte mineiro. É importante ressaltar que, para Serge Moscovici (2013), as representações sociais são um fenômeno e, como tal, são construídas, mas também constroem simbologias que constituem o cotidiano. Portanto, o que se pretendeu foi entender como se elaboraram os mecanismos da rotina social, e assim compreender parte dos impactos na sociedade norte-mineira dos anos de 1980, diante do ineditismo dessas mulheres da pesquisa aqui estudadas. 


			Fazer história das mulheres não significa apenas ouvir ou analisar as narrativas femininas. É preciso ter a percepção aguçada para todo o contexto que as envolvem, principalmente observar como se davam as relações com os homens com as quais conviviam. Um deles, como já citado, foi Elias Siufi, importante colaborador que também foi incluído nas entrevistas. Sujeitos de pesquisa que auxiliaram na produção de documentos históricos. 


			Dividimos a obra em três capítulos. No primeiro, apresentamos um breve histórico das emissoras, tanto a Rádio Sociedade quanto a TV Grande Minas. Além disso, desenvolvemos com mais profundidade a metodologia de pesquisa, com os autores que sustentam o corpo teórico e os conceitos que auxiliaram na análise das fontes. São eles: Michel Foucault, Serge Moscovici, Denise Jodelet, Joan Scott, Margareth Rago, Tânia Navarro Swain, Cláudia Maia, Simone de Beauvoir, entre outros. 


			O segundo capítulo foi estruturado com base nas entrevistas de História Oral de Vida. Durante a aplicação do roteiro a cada uma das mulheres, os conceitos trabalhados na pesquisa estiveram presentes na formulação dos questionamentos como meio de direcionar a memória para o tema central da pesquisa, ou seja, as questões de gênero. Fez-se necessário também teorizar sobre a memória e seus meios de funcionamento. Para tanto, utilizamos especialmente os estudos de Ecléa Bosi. Das respostas surgiram diferentes percepções de um passado, elaboradas por mulheres e por um homem, todos claramente posicionados no século XXI. E, ainda que as questões de gênero, das desigualdades diante das relações de poder tenham sido abordadas com percepções distintas pelos sujeitos de pesquisa, as quatro mulheres tiveram um ponto em comum na fala: a percepção de que são protagonistas da própria história. Não houve vitimismo no discurso delas, o que coaduna com as mais atuais literaturas feministas e a postura de muitas mulheres da contemporaneidade. 


			Por fim, o terceiro capítulo foi dedicado às cartas dos telespectadores do programa Revista Feminina. Devido à importância dessa fonte, optamos por criar um capítulo para essa documentação. Iniciamos explicando a importância da carta como fonte histórica. Autoras como Maria Teresa Santos Cunha, Teresa Malatian, Sandra Jatahy Pesavento, e autores como Marlon Salmon ajudaram a analisar a documentação. Em seguida, fizemos um levantamento dos tipos de correspondências: cartões, cartas e bilhetes, alguns datilografados, outros escritos à mão, em papéis timbrados ou redigidos em papéis de carta, compuseram o corpus documental. Essa fonte foi fundamental para entender as percepções do público sobre a apresentadora do Revista Feminina, do cotidiano de Marina Queiroz dentro da emissora e das relações de poder ali estabelecidas. Além disso, as cartas permitiram fazer uma análise do momento econômico que o Brasil atravessava, com alta inflação e dificuldades financeiras, além de aspectos do campo político, uma vez que Marina, ao perceber a popularidade que possuía na TV, foi candidata à Assembleia Legislativa e à prefeitura de Montes Claros. O capítulo discute ainda a modalidade do programa comandado por Marina e suas especificidades, em consonância com a programação nacional da emissora. Estamos nos referindo ao TV Mulher que tinha à frente a apresentadora Marília Gabriela.


			Uma introdução, três capítulos e uma conclusão; assim se fez esta pesquisa que agora se torna um livro: uma colcha de retalhos na diversidade de fontes encontradas. Na sutileza do cotidiano norte-mineiro, onde essas quatro mulheres estavam inseridas, fatos, memórias, representações, discursos e ideologias habitavam um universo num balé dinâmico, que, diante de um olhar inquieto, curioso, promoveu um ir e vir entre o século XX e o XXI. Tudo que abarca a Montes Claros dos anos de 1980 é algo complexo e inatingível na sua totalidade. Este trabalho tem a modéstia necessária de se colocar como mais uma contribuição. Houve vestígios que se desmaterializaram, mas existiram outros que se apresentaram prontos para serem interpretados. O historiador é aquele que rompe o mutismo da fonte. Recontamos instantes que ajudaram a compor um todo de um país em redemocratização, em pleno advento da expansão das telecomunicações. Bastou ter a curiosidade necessária, a técnica precisa, a sensibilidade que retirou as vendas, a erudição que sustentou e o desejo de pesquisar parte da história dessas mulheres jornalistas. E assim se desfez a inércia e o silêncio. Historiografar é garimpar a vida e estar certo de que nem tudo se atinge por conta da insubmissão que a envolve, mas quase sempre é possível encontrar diamantes e lapidá-los. Até onde esta pesquisa conseguiu ir, foi possível perceber que essas quatro mulheres foram essenciais para a sustentação das emissoras onde trabalharam e colaboraram para naturalizar a presença feminina em redações. Ainda que nesse percurso profissional delas houvesse desigualdades de gênero, situações interpretadas atualmente como assédio moral, ainda assim elas foram protagonistas da própria história e ocuparam lugares de fala importantes.
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